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1 APRESENTAÇÃO 

A Educação, como um direito de todos os cidadãos, estabelecido pela 

Constituição Federal do Brasil (1988), foi reafirmada pela Lei de Diretrizes de 

Bases da Educação Nacional, Lei nº9394/96, que destina o Capítulo V à 

Educação Especial. O art.58 da LDBEN define que a educação dos alunos com 

necessidades especiais deve ser realizada, preferencialmente, na rede regular 

de ensino.  

Apesar da lei vigente no Brasil e de que existem inúmeras leis que 

garantem o direito a alunos com Necessidades Especiais, que segundo a 

Declaração de Salamanca (1994), denomina-os como portadores de 

necessidades escolares especiais, ainda tem-se dificuldades enfrentadas nas 

escolas para admitirem crianças com estas características.  

O produto ora desenvolvido, tem como objetivo fundamental dar suporte 

aos professores, coordenadores, diretores e demais profissionais envolvidos no 

processo educacional no âmbito escolar em todos os níveis, seja básico, 

fundamental, médio, superior, bem como ensino profissionalizante, na atividade 

de planejamento. Esse produto pode ser considerado como um dos pilares para 

que o profissional de educação tenho subsídios para elaborar um planejamento 

baseado em informações obtidas através de um questionário que será aplicado 

ao aluno ou responsável legal.   

Esse produto também pode ser utilizado como material didático em salas 

de aulas na formação de professores e gestores educacionais. Existem diversos 

autores que abordam o tema sobre formação de professores como estratégia 

fundamental para o resultado positivo do processo de ensino aprendizagem, 

dentre eles, Mantoan( 2006), enfatiza  ser fundamental que os currículos dos 

cursos de formação sofram alterações, para que os professores possam 

aprender a trabalhar com as diferenças, pois a “formação enfatiza a importância 

de seu papel, tanto na construção do conhecimento como na formação de 

atitudes e valores do cidadão. Por isso, a formação vai além dos aspectos 

instrumentais de ensino” (p.55).  
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Segundo o Instituto Rodrigo Mendes, no contexto da educação inclusiva, 

o planejamento pedagógico deve ser contínuo e colaborativo. Ao mesmo tempo, 

tem que valorizar os interesses e atender às necessidades de cada aluno. Trata-

se de pensar em aulas desafiadoras para todos, com formas diversas de 

apresentar e explorar o currículo.  Mesmo que uns alunos com necessidades 

especiais tenham um mesmo diagnóstico de deficiência, dois estudantes podem 

responder de modos distintos a uma mesma proposta, bem como no caso de 

deficiência visual, ter níveis de conhecimento e saberes diferentes, isso porque 

a diferença é própria da condição humana. Ou seja, não há como saber 

antecipadamente o que fazer com um estudante tendo como base somente seu 

laudo médico e o CID.  

Apesar desse produto educacional não ter sido aplicado, ele tem 

aplicabilidade ampla nas instituições de ensino. E, a ideia da concepção desse 

tipo de produto se deu devido à importância do conhecimento dos profissionais 

da área educacional conhecerem a realidade dos alunos com deficiência visual 

,que anualmente ingressam nas escolas, colégios e universidades, e isso 

resultou em uma pesquisa de mestrado intitulada “A Utilização da Tecnologia no 

Ensino de Matemática para Pessoas com Deficiência Visual¨ 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nas últimas décadas, com o avanço das leis sobre educação especial e 

com a adoção de políticas educacionais que visam a melhoria da educação 

especial no país, algumas leis e autores se destacam no tema. Apesar da lei 

vigente no Brasil e de que existem inúmeras leis que garantam o direito a alunos 

com Necessidades Especiais, que segundo a Declaração de Salamanca (1994), 

denomina-os como portadores de necessidades escolares especiais, ainda tem-

se dificuldades enfrentadas nas escolas para admitirem crianças com estas 

características, bem como a Constituição Federal do Brasil (1988). Para MORIN 

(2011, p 50), compreender o humano, é compreender sua unidade na 

diversidade, sua diversidade na unidade, é preciso conceber a unidade do 

múltiplo, a multiplicidade do uno.  
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A LDBEN 9394/96, define a Educação Especial, de forma a desvincular a 

educação especial do conceito de escola especial.  Assim hoje os alunos 

especiais podem interagir na sociedade e ter um convívio nas escolas com 

alunos declarados normais, conforme diz a legislação. 

Como diz Paulo Freire, “educar precisa de amor”, e assim é a função do 

educador que tem em sua sala de aula um aluno com necessidades especiais, 

pois, trata-se de uma condição de trabalho adversa, a qual não é ensinado nas 

faculdades, assim, sobressai-se o amor pela construção do conhecimento desse 

aluno, para que ele se torne um cidadão e seja incluído na sociedade. 

  A perspectiva da educação especial requer um olhar diferenciado para o 

desenvolvimento humano, para o seu processo de ensino/aprendizagem, 

principalmente com relação às pessoas com necessidades educacionais 

especiais. Os objetivos da educação em muitos países, inclusive no Brasil, 

segundo Orrú (2012) é construir, desconstruir e reconstruir conhecimentos e 

metodologias em busca de uma educação de qualidade para todos. 

Mantoan (2003), enfatiza que reconstruir os fundamentos de escola de 

qualidade para todos, remete-se em questões específicas relacionadas ao 

conhecimento e a aprendizagem, ou seja, consideram-se que o ato de educar 

supõe intenções, representações que têm-se do papel da escola, do professor, 

do aluno, conforme os paradigmas que os sustentam. 

 

3 METODOLOGIA DO PRODUTO/PROCESSO EDUCACIONAL 

O produto foi pensado de forma a torná-lo de fácil utilização, não sendo 

necessário especialização no assunto e, também, pode ser aplicado por 

profissionais que tenham pouco conhecimento no assunto sobre deficiência 

visual.  O produto trata-se de um guia para avaliação qualitativa do nível de 

conhecimento em tecnologias para deficiente visual e, o seu objetivo, é identificar 

o nível de conhecimento do aluno com deficiência visual, através de um 

questionário com perguntas diretas sobre a deficiência e tecnologias que o 
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ajudam no dia-a-dia e, também, no processo educacional, uma vez que esse 

guia pode ser aplicado de forma ampla nos diversos níveis de educação escolar.  

Dentre as perguntas sobre tecnologia, lista-se as principais tecnologias 

utilizadas como meio de acessibilidade para deficientes visuais. Uma vez o 

questionário respondido, o profissional terá como resultado o perfil do aluno 

deficiente visual que está ingressando num curso e quais as necessidades que 

poderão ser atendidas dentro dos recursos disponíveis e as que terão que ser 

planejadas para o futuro.  

 

4 O PRODUTO 

O questionário deve ser aplicado no momento em que o interessado com 

deficiência visual procura a unidade de ensino para matrícula e, o mesmo deve 

portar todos os documentos comprobatórios da deficiência, caso os tenha.  

Se o interessado estiver acompanhado por um responsável ou mesmo 

acompanhante, as respostas devem ser dadas preferencialmente pelo 

interessado, pois é o momento ideal para que se possa perceber as 

características comportamentais do interessado.  Pode existir caso em que o 

deficiente não se autodeclare com a deficiência por algum motivo de caráter 

pessoal. Nesse caso, o questionário é de suma importância.  

A seguir, segue o questionário desenvolvido com as perguntas pertinentes 

ao objetivo aqui proposto:  
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Questionário prático  

 

Nome  RG  Dig.  Órgão  UF  Data Exp. RG 

           

CPF  Dig.  Sexo  Nacionalidade  Local Nasc.  UF  Data Nasc.  Idade 

    M F           

Pai  Mãe 

   

 

Endereço  Número  Complemento 

     

Bairro  Município  Estado  CEP 

       

DDD  Telefone 1  Telefone 2  Telefone 3  E-mail 

         

 

 

D
ad

o
s 

P
e

ss
o

ai
s 

 

R
e

si
d

ê
n

ci
a 

In
fo

rm
ad

a
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Educação Especial 

 Concluído   Cursando   Não concluído  Ano/Série ___________________ 

            

 
Fundamental 

 Concluído   Cursando   Não concluído  Ano/Série ___________________ 

 

 

          

 
Médio 

 Concluído   Cursando   Não concluído  Ano/Série ___________________ 

 

 

          

 Técnico  Concluído   Cursando   Não concluído  Ano/Série ___________________ 

 

 

          

 
Superior 

 Concluído   Cursando   Não concluído  Ano/Série ___________________ 

 

  Visual: visão monocular         

  Visual: cegueira total         

  Visual: baixa visão         

 

OBS.: 

 

 

Natureza da deficiência visual  

N
ív

e
l d

e 

d
e

fi
ci

ê
n

ci
a

 

Si
tu

aç
ão

 

Es
co

la
r 

 



                                                                                                         
 

 

12 
 

          Mestrado Profissional  
em Ensino de Ciências e Matemática 

 

  Nascença     Adquirida    CID  

 

 

Necessidades de Apoio:   

  Locomoção    Comunicação        ÁUDIO    BRAILLE 

Obs.:  

 

  

AMPLIADO  

 

 28  

 

 36    
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Quais dos softwares é de conhecimento do interessado? 

 

  Jaws      Dosvox    Dolphin 

  Virtual Vision    BR Braille    Pocket Voice 

  NVDA    Braille Creator     Braile  

 

 

Nota.:   

 

Caso o interessado conheça outros tipos de softwares não listados, os mesmos devem ser informados  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.fee.unicamp.br/deb/brbraille
http://www.pocketvoice.com/
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Questões da área de aprendizagem  

 

SITUAÇÃO PSICOMOTORA – VISUO MOTORA 

 

1- Utiliza a mão esquerda, direita ou ambas para escrever? 

2- Sua coordenação motora em relação às outras crianças é normal, melhor ou pior? 

3- É ágil com seu corpo em atividades físicas e no recreio? 

4- Diferencia formas, tamanhos por objetos sólidos? 

5- Seu ritmo de trabalho é lento, normal ou rápido? 

 

ESCRITA 

 

1-Conhece o alfabeto? 

2-  Troca letras? Quais? 
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3- Omite letras? Quais? 

4- Inverte ou deforma letras? Quais? 

5- Sabe utilizar guia de assinatura?  

6-  Usa o lápis com facilidade? 

7 - Conhece a sequência das letras do alfabeto? 

 

MATEMÁTICA – RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

1- Conhece a sequência dos números? Até quanto? 

2- Escreve números espelhados (invertidos)? Quais? 

3- Realiza cálculo mental? Envolvendo números até 9 ou maior? 

4- Realiza operações? Quais? 

5- Resolve problemas? Através de que maneira? 

6- Compõe e decompõe numerais? 
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 LINGUAGEM 

1- Omite letras? Quais? 

2- Gagueja? 

3- Troca letras? Quais? 

4- Usa lupa (para indivíduos com baixa visão? 

5- Fala e entende bem o português? 

6- Em casa, fala somente o português? 

7- Pronuncia corretamente todas as palavras? 

8- Seu vocabulário é ideal para sua idade? 

9- Fala com voz modulada e ritmo adequado? 
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FATORES EMOCIONAIS E SOCIAIS 

1- Apresenta ou apresentou dificuldade de adaptação? 

2- Aparentemente demonstra ser uma criança contente? 

3- Chora facilmente? 

4- Reclama muito? 

5- Resolve sozinho os problemas que lhe são apresentados? 

6- É agressivo? 

7- É calmo e não excessivamente instável? 

8- É razoavelmente pacífico, não provocando as crianças? 

9- É cooperador, não se negando a fazer as coisas? 

10- É satisfatoriamente sociável, não sendo muito egoísta ou exibicionista? 
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FATORES INTELECTUAIS 

1- Sabe seguir instruções dadas individualmente? 

2- Sabe seguir instruções dadas coletivamente? 

3- Tem espírito de iniciativa? 

4- Pede informações e sabe recebê-las? 

5- Acompanha histórias e sabe reproduzi-las? 

6- Assimila e aplica o que é ensinado? 

7- Tem desejo de aprender? 

8- Consegue expressar seus pensamentos? 

9- Necessita de auxílio para realizar as tarefas escolares? 

10- Necessita de recuperação paralela? 

11- Sua compreensão é rápida? 

12- Qual o seu raciocínio? (abstrato ou concreto) 

13- Tem dificuldade de memorizar? 

14- Tem alguma dificuldade de aprendizagem? Em que: 
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Considerações do aplicador: 

 

 

As informações serão utilizadas somente para finalidade de planejamento didática  

 

_____/_____/_____                 _______________________________         ________________________ 

Assinatura          Realização 
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4.1. Desenvolvimento do produto/processo 

 

Em função da situação de pandemia, o produto não foi aplicado, entretanto, 

devido à observação do desenvolvedor e sua ampla experiência, é possível 

afirmar que o produto será de extrema utilidade, afim de possibilitar uma 

avaliação do aluno antes de aplicar metodologias de ensino-aprendizagem.  

4.2 Avaliação do produto/processo 

 

Dados indisponíveis em função do produto não ter sido aplicado.  

O produto pode ser aplicável em todos os níveis de escolaridade. 

5. ORIENTAÇÕES AO PROFESSOR 

 

Uma das orientações é o professor conhecer o mínimo do conteúdo do 

questionário, pois existem diversos termos técnicos e software, então abaixo é 

disponibilizado um glossário dos termos utilizados no questionário. 

Jaws 

Um dos melhores softwares de leitor de tela é o Jaws porém por ser pago, torna-

se proibitivo a muita gente. Segundo os especialistas é a melhor opção para os 

que podem pagar por sua licença de uso. O período mais barato da licença é de 

90 dias (US$ 179), mas no endereço de download você pode se inscrever para 

testar o produto de forma gratuita. 

Virtual Vision 

Gratuito para correntistas do Banco Bradesco, este software brasileiro funciona 

muito bem em programas como Word, Excel, Outlook, Windows Live Mail, MSN, 

Internet Explorer, entre outros. Para quem não tem conta no Bradesco, é 

necessário pagar a licença de uso no site da Micropower. O Virtual Vision 

disponível gratuitamente para sessões de 30 minutos, mais que isso é exigido 

cadastro e compra. 
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NVDA 

O primeiro software open source totalmente gratuito e ainda pode ser modificado 

para receber melhorias. 

Dosvox 

O sistema Dosvox não é propriamente um leitor de telas, mas um sistema de 

acesso a computadores para deficientes. Possui recursos interessantes, como 

editor de texto, calculadora, agenda, jogos, dicionário etc. Porém, fora do seu 

ambiente próprio, seus recursos são limitados. Instale o NVDA e o Dosvox no 

seu computador. Os dois juntos apresentam um excelente resultado e você não 

tem que gastar nada para isso. 

Outros softwares para deficiente 

BR Braille - programa para transcrição de textos em braile para caracteres 

alfanuméricos. 

Braille Creator - software que permite digitar arquivos em braile, compatível com 

as principais impressoras do mercado. 

Dolphin - leitor de tela para cegos e ampliador de tela para pessoas com visão 

subnormal. 

Pocket Voice - software que faz uso de linguagem pictórica, simbólica e textual 

para expressar sonoramente o que o deficiente é incapaz de pronunciar. 

Pocket Voice -  navegador personalizável para pessoas com baixa visão. 

.   

  



                                                                                                         
 

 

16 
 

          Mestrado Profissional  
em Ensino de Ciências e Matemática 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Guia prático para levantamento qualitativo do nível de conhecimento do 

deficiente visual, na área de Tecnologias e Aprendizagens, além de ter como 

resultado a identificação do nível de conhecimento do deficiente visual e a 

dificuldade no processo de aprendizagem do indivíduo, que está sendo admitido 

na instituição de ensino, pode ser utilizado como base para futuros 

planejamentos didáticos. Também é uma ferramenta importante de aproximação 

do deficiente visual com o professor, pois é um momento onde o professor pode 

observar as primeiras impressões sobre o comportamento do aluno.  De certa 

forma, colabora para uma proximidade no primeiro contato.  Devido às restrições 

impostas pela pandemia, infelizmente não foi possível aplicar o produto 

educacional em nenhuma instituição de ensino, mas pela sua amplitude de 

aplicação, poderá se tornar mais uma ferramenta importante para ao processo 

educacional inclusivo dos deficientes visuais.  
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